
Encontro do 9º Domingo do Tempo Comum
29 de maio de 2016 - Ano C
Tema: “A fé não conhece fronteiras”

Acolhida: (A acolhida pode ser feita espontaneamente). Ou:

Caros irmãos, sejamos todos bem-vindos a este nosso encontro de fé, amor e esperança, para colocarmos diante de Jesus Cristo as nossas misérias e nossas dores. Iniciemos: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo.
T: Amém.

Motivando o Encontro:
O evangelho que será proclamado nos mostrará que Deus é o Deus de todos e não somente daqueles que pertencem ao seu povo, e também Jesus Cristo é o salvador de toda a humanidade, não só dos cristãos, mas de todos aqueles que se achegarem a Ele de coração sincero. Cristo acolhe a todos e nós também, como seus discípulos, devemos acolher a todos sem fazer acepção de pessoas.

Leitura do Evangelho: Lc 7,1-10

Reflexão:
A fé é o elemento central que une a comunidade, para celebrarmos a Paixão, Morte, Ressurreição e Elevação de Nosso Senhor Jesus Cristo. Contudo, a fé desconhece fronteiras e faz de muitos povos um único povo sacerdotal. O evangelho narrado nos apresenta a humildade do oficial romano que tinha um empregado a quem estimava muito, e que estava doente, à beira da morte. Antes de tudo este empregado não era simplesmente uma coisa, mas uma pessoa, um amigo. O oficial romano ao saber da presença de Jesus em Cafarnaum, se considera indigno de ir encontra-se pessoalmente com Jesus e envia alguns anciãos, para pedir que Jesus viesse salvar seu empregado. Portanto, a coisa mais importante é a fé do oficial; a qualidade daquela fé! É uma fé humilde, sim, mas corajosa, que provoca o milagre por parte de Jesus Cristo: “Nem mesmo em Israel encontrei tamanha fé”. E ao voltarem para casa os enviados encontraram o empregado em perfeita saúde.

Questionamento:
- Assim, como o oficial romano, também, “eu” me considero digno de receber o Senhor em minha casa?
- Eu confio no poder salvador da Palavra de Jesus Cristo?
- Como é a reciprocidade da fé em minha família?

Contemplação: (Se possível colocar uma música de fundo).
Em um instante de silêncio, meditemos como estamos vivendo nosso seguimento a Jesus Cristo.

Preces:
Supliquemos a Deus, que nos revelou em Jesus Cristo que não faz discriminações e que deseja salvar todo o gênero e humano, aclamemos dizendo:
T: Senhor, escutai a nossa prece.

- Senhor, pelo Papa Francisco, pelo nosso bispo Dom Pedro e pelos bispos do mundo inteiro, para que anunciem fielmente o único evangelho de Cristo e acolham com esperança os apelos dos não crentes. Rezemos:
T: Senhor, escutai a nossa prece.

- Senhor, pelos cristãos que abandonam a santa Igreja e pelos que se encontram perturbados na sua fé, para que a palavra de Deus os ilumine. Rezemos:
T: Senhor, escutai a nossa prece.

- Senhor, para que os cristãos de todas as Igrejas e comunidades testemunhem a sua fé na vida eterna e peçam a salvação uns para os outros.
Rezemos: T: Senhor, escutai a nossa prece.

- Senhor, luz que vem do alto e primícias da ressurreição futura, dai-nos a graça de vos seguirmos, para que livres das sombras da morte, caminhemos sempre na luz da vida.
Rezemos:
T: Senhor, escutai a nossa prece.

(Abrir espaço para que cada membro do grupo coloque suas intenções).

Oração:
Ó Deus, cuja providência jamais falha, nós vos suplicamos humildemente: afastai de nós o que é nocivo, e concedei-nos tudo o que for útil. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém.

Compromisso para a semana:
Podemos nos comprometer ao longo dessa semana em procurar reinserir na comunidade alguém que esteja afastado.

Encerramento:
Peçamos a intercessão materna de Maria, rezando uma dezena do Rosário, entregando a Deus nossa semana e compromissos assumidos.

